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Norte Junior 
(Architecto) 

E' um conhecido e ,,m consagrado. Ka 
Academia foi sempre um estudioso e obteve 
pelo seu merito o premio Valmor- grande 
estimulo ao trabalho-para ir a Paris . 

Ahi, no centro da A rte, ele atclfrr em 
alr/ier fincaram-se-lhe na retina os traba· 
lhos dos grandes me stre s, e sem comtudo 
os imit.ir, deram-lhe os vôos d'aguia aquel
la la rg ueza e firm eza ele t raço que torna o 
seu lapis inconfunclive l e original. A sua 
phanta sia e xarcebacla pe los nervos tortura
dos de fazer melhor, dá-nos e m cada traba
lho opulencias dP. fórma e graciosidades de 
concepção se m egual. A sua pri1•1eira obra. 
a lenclaria casa «Malhôa•, é a revelação de 
um genio. Para logo s e conheceu que <>rn 
alguern que chegava ao te mplo da Arte a 
l)Ontificar, com a serena confiança d'um ven -
cedor. N'esse trabalho poz o artista toda a 
irnpressional idadc do s eu te mpe ramento de 
sonhador e toda a rel igiosa devoção do 
He llo. Ha Arte, ha frescura, ha mimo e 
muito talento n'essa obra, que de um dia 
para o outro tornou o seu nome-conhecido. 

Seguiram-se outros trabalhos e n'elles 
documentou o artista mais e mais o seu ta
lent<> e a sua individualidade. 

A casa do d r. Mario d'Artagão é linda, 
as curva turas caprichosas e elegante s, a 
g racilidade dos festôes ele flõres, as ondu· 
h1ções dos ornatos, o estylisado das jane l
las fazem da obra um s onho de grandeza e 
de g raça. Tem magestade e tem leveza, vê
se e não e squece mais. 

São ji, muitos os se us trabalhos, o do 
Bussaco é '<rre batador, e junto á obra de 
1Ianini, destaca-se vence dor. 

O mais recente, 1, «1;1razileira•, é um pri
mor , um encanto de forma e de graça, ri 
é alegre, viva, seduz, enamora. E' bem ~ 
centro da alegria, o artista caracteri so,1 
bem o seu t rabalho . 

Tem ainda uma maravilha que só um re s
tricto _numero ele pessoas conhecem - é 0 
projecto á Capella Monume nto da Imma
c,1lada Conceiçf,o. 

E' uma sublimidade, e vola-se cl'elle um 
tal perfume de Arte, um tal se ntir e uma 
g randios idade tamanha que arrebata. E' 
mag;estoso e c!hereo. A faclmda principal, 
-- so a que esta concluída e por isso ta lvez 
não foi acceite---tem i, frente u·11a cupula 
colossal entre duas tor res ponteagudas. ja
ncllas buriladas corno diamantes e altíssi
mas a rca rias onde laçarias re ndilhadas se 
debruçam ondeantes, figuras bem modela
das e anjos de azas diaphanas corno que 
esvoaçando n'uma apotheose de sonho . .. 

Esse trabalho original a rrancou estas pa· 
lavras a um estrangeiro que o viu : 

«Lá fóra pro rogava-se o praso ao con
curso até que este trabalho admi ravel se 
concluisse .• E' o seu e logio . 

_A obra.ª acabar é a casa do sr. J osé Car
re1ra de Sousa; pormcnorisada con1 alma, 
detalhada com carinho, é linda. O a rtista 
varre sempre dos seus trabalhos o mesqui
nho e o banal, por isso sempre nos encan
ta . A fachada principal é e xquisitarnente en
cantadora, rica d'ornatos desenhados em 
alluci,.iante inspi ra_ção commove pela bel
leza. I em allegonas suggestivas e sta casa 
de amor, ondeantes folhagens que parece 
que um sopr? de vento as íaz rumorejar , 
altivas e graciosas curvas, abrindo e m <Lrco 
por sobre peitor is luxuosos, motivos lindos. 

Zaci,arias de Lima, o construc tor da obra, 
um _mestre por e_xcellencia, interp retou o 
sentimento do a rtista, a sua maneira de de 
talh_ar, não alterando em coisa alguma o 
proiecto do famoso architecto . 

A· fachada falta um remate-rubrica ao 
talento-a lapide elo premio Valmor- Te
ve-a a casa 1\(.\ lhôa, tel-a-ha esta? 

LUZIA DA FONSECA. 

VIDA ARTISTICA 

Dccadel)cla da mu!ica em Portugal- Unamo· 
nos todos 

A nalysanclo friame nte, sem paixões, ape
nas com o fim sincero de levantar o nivcl 
da arte de Bach, o estado clevéras calami
toso ern que se encontra a musica em Por• 
tugal, sentimos de ntro da nossa alma um 
grito de prote sto e a nossa alma clama 
bem alto: /Jasta! 

A nossa opinião irá contra o pensamento 
de quasi todos, irá de chofre contra o r iso 
dos que olham para tudo com descle m, se
rá um. combate terrí vel como a íuria da va
ga tempestuosa que ao bater nas rochas 
fórma um quadro g randioso, bem sabemos. 
mas não i1nporta,, sentimos a consciencia a 
dictar:--proseg-ue, e a nossa vontade a di
ze r-n os: - coraJ!em/ 

Xão pode remos fica r annos e annos n'es
te /are nirnte de preguiça chronica. e vêr
mos cada vez mais proximo o .fim da ver
dadeira musica em P ortugal! 

E' urn quadro triste devé ras1 mas nada 
de continuar a coloril-o por mais te mpo 
com as côres elo fingim ento. 

Te m sido esse o mal da nossa decade n
cia musical. 

Passa,nos a vida a enganarmo-nos uns 
aos outros, .e a musica é a arte que n,ais 
se te m rese ntido do fing imento no nosso 
paiz. Claramente dizem q ue não gostam de 
p intura, de esculptura, mas de musica . . 
todos g ostam muito ! 

Abominavel mentira, que revolta qual
que r de bom senso. Pois se gostasse m de 
m,1s ica, poderi.un consentir que houvesse 
um Conservatorio que é um cabos de or
ganisação, chegando até um dos nossos 
me lhores artistas a dizer que de ve ria ser 
demolido como beneliciiunento artistico ; se 
amassem essa arte sublime pode riam ap· 
plaudir e ssR musica insignificante que 
acompanha as indecencias d'essas nefand.is 
revistas do a,uwf Oh! não, decerto . 

Se conhecessem um bocadinho do fim 
q ue a grande arte tem c m vista, se lhe 
consagrasse,n urna. parcelht da sua alma, o 
nivel da musica não te riR descido tão bai 
xo! Como nos se ntimos tristes, pois somos 
verdadeiros portuguezes. ao contemplarmos 
o estado decadente da nossa musica . 

Olhemos para qualquer paiz, lá vemos a 
Russia com obras primas no theatro lyrico, 
bailados fascinantes, que causam admiração 
na propria capital da F rança, a ltalia onde 
apparecem constanteme nte novos composi
tores seguindo a senda do chorado Ve rdi, 
a Allemanha com a sua musica philosophi
ca, a Dinamarca, Suecia, K oruega, com os 
cantos populares servindo de the mas p.ua 
obras symphonicas. a Inglate rra com ope
rettas caracteristica.s, a França elevando-se 
cada vez mais a um alto grau de belleza, a 
ICespanha dando-nos operas, zarzue las e 
obras dive rsas cheias de cunho artístico, a 
propria Suissa com as suas festas musicaes 
ao ar liv re que causam admiraçfto a todos 
os fon,steiros, até a Grecia reformando o 
seu conservatorio, e dando concertos de or
chestra com obras originaes, emfim os pai
ze s da America, e nós o q ue temos . o que 
ouvimos?! Obras boas quasi desconhecidas 
e outras mettidas para sempre na g,weta! 

Será por !alta de eleme ntos? ' 
Longe d'isso. A's vezes cheg amos a ficar 

ad mirados, como em um paiz aonde não 
existem escolas bem organisadas, possa ha
ve r nomes de compositores de tanto me re
cimento! O que prova de uma maneira in
disc·utivel que o povo portuguez possue 
g randes tendencü,s para a musica. 

Xão será um crime dcspres,u· essa dispo
sição? 

As creanças que deveriam ter uma edu
cação artistica nas escolas, como em casa, 
que fossem habituadas desde no\'as a can
tarem pequeninas canções baseadas e1n ta
Ctos da nossa historia, em contos lcndarios, 
para q,1e as suas almas apenas em botã<' 
desabrochassem cm um meio de belleza e 
amor patr io, pelo contrario desde C'S dez 
annos e ainda mais cedo são levadas pelos 
paes a esses cspectaculos indecentes das 
revistas dQ ª""º• onde moralmente e physi
camente se vão atrophia ndo á custa de di
tos e canções salp icadas da mais re pug nante 
pornographia! Que geração se está forman 
do élctualrnente? Que musica ouve a creança 
portugueza nos nossos theatros? 

Bem sabe mos que lá íóra ha muita coisa 
n1á, n1as existe muita obra boa, magni fiC'as 
operas, lendas musicadas com enorme ta
le nto, poemas sy mphonicos, uma litteratura 
nn1sical para creanças, que é um encanto (*) ; 
e nós cada vez a peor!!! 

Se caminharmos por esta se nda de deca
dcncia, d'aqui a annos nfi.o tcrc111os absolu
tamente nada de born crn 111usica moderna . 
l•uturo triste, de\'éras! 

Se algucm pe nsa cm uma opera, ficará 
com clla na gaveta, pois não te m theatro 
para ser cantada; o nosso theatro lyrico pa
rece sómente destinado a obras cstrangcin,s 
e se aigmna portugueza é recebida. são nc
ccssarios altos e mpenhos! Poderá ter o 
l'n<tior valor , mcs1no superior às me lho res 
que do estrange iro nos chegam, h,l\·e rá sem
pre o risinho do porlNg11,z que diz logo mal 
sem saber porquê, habito que lhe está na 
massa do sanglte. Essa opc rctta portugucz.a, 
á qual andam ligados c!ois nomes, Cyriaco 
Cardoso e agora Filippe Duarte, um grande 
propagandista da nossa ope retta, nome que 
devemos venerar, \'ae clesappa recenclo pou
co a pouco, dando logar ás revistas do a11110.' 

Co mo não ternos ,un grupo orchestra l, 
pois nascido e!le morre logo á nascença, o 
que não admira porque é sempre tirado a 
fe rros, o composito r nunca pode ouvir as 
suas composições orche stracs! Gaveta com 
ellas e desalento dos auctores; fim logico. 
Por conseguinte resta-nos a musica das re
vis/ s do au110, eis a bella arte educativa que 
possue a creao,ça portugueza e o nosso com
positor! 

I-la tempos o ministro ela guerra do go
v?rno provisorio teve a bclla icléa de orga
n1sar orpheons no nosso exercito, applaudi
mos ta l iniciativa; perguntaremos agora1 foi 
essa idéa seguida, compozcran1 os nossos 
poetas versos patrioticos para sercrn musi .. 
cados? Kada sabemos, ma.s te mos a certeza 
que foi mais uma iniciativa que foi para o 
abysmo. 

Unamo-nos todos sem invejas e rivalida
des, todos com um fim nobre e grandioso: 
formarmos escolas , organisarmos orchcs
tras, augrnentarmos os cantos coraes nas es
colas, e ntregar nos theatros boas obras, e 
por me io de propaganda íaze r conhecer no 
e strangeiro a a r te musica l portugueza. 

Temos tanto direito a isso, como os ou
tros paizcs! Não possuem n1ais al,na 111usi
cal que o povo portllgue z, podemos garantir 
se m receio de desmentido. 

ALF'REOO Pr!\'TO (Saca,·e m) . 

(o) $(111venls voe Or(lá11lwr ~m P(1rl1 lrt-1 tmu·ertoi l)flril. 
1'r f'(111('(JS. 11,;w hom de mu1lm rome,ae. Of 1>ror1ra,~11tU1$ ido 
t klboradoi tom /6rma eauc:attva. 

-------------
Juizos humanos 

Tudo se di~sol\!e na torr~nte dos anno:,, nada ha 
fixo na vida fllgiti\!a, 

• Em muitos casos o heroe. é uma varieêlade do 
assas.,;ino. 

• O in1cres$C (.; uma dâs grandes mokls do coração 
humano. 

){. 
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Senhor Presidente 
da Republica 

1/luslrissinu.> e l.!.,,1:ce//euliuimo Sr. Presidente: 

Por momentos brilhou no meu espírito 
lllna estranha e grande alegria. Foi quando 
v i a Capital e as Bmtdarilhas de Fogo t rans
c reverem, q uasi completamente. o artigo 
ela Gazeta de Nofic-ias do Rio de Janeiro , que 
e m a rninha ultiJna carta th·e a honra de 
offe recer á se,·e ra ponderação de V. Ex ."? 

Aquelles dois jornaes rocle iaram a trans
cr ipção ele reparos e commentar;os, e este 
facto foi corno que uma justificação aos 
meus brados contra a clecadencia do thea
t ro portuguez. 

Pensei :- não estou só, felizme nte , e os 
que comigo cor roboram a razão dos meus 
clamores e do rneu desespero, sentem como 
eu. 1\h ! rn as isto é 1neio can1inho anelado 
para a justiça a q ue aspi ro, e x clamei ! 

E se é assim, e s e as minhas affirmaçõcs 
não pe rderem pela falta de estylo e colo
rido um atomo da sinceridade e verdade 
que as dieta, então es tá tudo conseguido . 
porq ue V . Ex." <.:om aquella g randeza de 
espír ito que tanto o distingue entre os meus 
co,1cidaclãos, resolverá a bem cio ple ito , 
.,conselhanclo a sua solução aos que ao lado 
ele V. E x.' collaborarn na generosa obra cio 
re juve nescimento ela nossa querida patr ia . 

E V. E x ." fal-o-ha, não é assim ? Breve. 
muito bre,·e .. . Eu espero; eu cre io. 

Eviden temente, no a rtigo da Gazeta de 
Noticias ha exageros ele apreciação depr i
mentes para artistas porcuguezes, o ar ti
culista fere despiecladarnente golpes de 
critica acerba e feroz; mas não encontrará 
tanta crne ldade desculpa no facto da boa 
fé cio publico brazilei ro te r sido nos ultimos 
tempos lud ibriado , escarnecido pela fórma 
assaz indigna como se tem ex piorado a arte 
portugueza elo theatro no Brnzil? 

E' fóra de du vida que encontra . 3asta 
1netter a mão na consciencia. 

F e l-o a Capitat nos seus cornmentarios; 
faço. o e,1 como profissional. 

Assim, l)Ois, o desabafo da (;aula de No
ticias, conté m agressôes, é certo, mas sãô 
ellas apenas o proclu~to ele quem sente 
exhausta a paciencia e a bondade herok as 
com q ue tem supportaclo a remessa cons
tante e invariavel do re fugo de cultores, 
emf>rezan"os e artistas, que e m Portugal prin
cipiaram de medrar desde a appa, ição das 
abjectas rC"'.1islas do anuo. 

A falta ele repressão. e m tempo compe
tente por parte das auctoriclacles, alhe iadas 
como sempre andaram elo dever ele v ig iar 
pela instrucção e pela moralidade, a con tar 
de quando o hediondo genero revista prin
cipiou a alastrar, aliada á cumplicidade da 
imprensa, a qual, diga-se com desassom
bro, não cumpre a missão ele educar e ele 
orientar, antes desorie nta, fez que o me r
cado alargasse , conseguindo que o publico 
theatral pe rdesse o gosto pelo Bello Ar
tístico para desenvolver e m seu logar o 
prazer pela dissoluç,to. 

D'ahi, essa torrente de pseuclos-empre za. 
rios e ar tistas que actualmente impera e 
que der iva a miuclo pa ra o llrazil, dando o 
repugnante espec t,,culo ela sua degradação 
moral e ar t ística, de q ue falia a (:azela de 
Noticias, a q u;il orig inou a campa nha que 
por l{, agora se agita contra nós . 

Chegou-se ao ponto em que essa cohorte 
de intrusos, dada a falta de probiclade dos 
mercadores, impede pelo barateamento e 
outras condições a entrada a ve rdadeiros 
artistas, os quaes passeiam, arrastando uma 
viela ele necess idades, ou accei ta m as pro
postas offereddas e, n'cste caso, a sua si
tuação é miseravel. 

VIDA ARTlSTICA 

Sabemos ele muitos. 
São vulgares as scenas que reproduzo. 
E ntre um dos taes e mpre zarios e um ar-

t ista authentico: 
- Não duvido acceita r os seus se rviços, 

não ... :?\las vejamos, p rimeiro. Quanto quer 
de ordenado ? 

--Cincoenta mil réis. 
- Oh ! .. . Por po11co não pede cem ! ... 

Eu dou-lhe lá isso ... Por esse preço te nho 
eu tres ra pazes que me indicaram. U m 
d'elles , affiança-rne o F. do jornal ***· ser 
um rapaz ele grandes recursos. 

- Mas . .. 
--Xão , não fa\lemos mais e m tal. Se lhe 

servem t rinta mil re is, é o que lhe posso 
dar, e cre ia que é para lhe ser ag raclavel. 
T enho a hi X., considerado o pr imeiro da 
companhia, e está ganhando po,1co mais. 

E o in feliz acceita, para náo 1norrer de 
fome , ou não acce ita realme nte , porque o 
brio lh'o impede, e pa ssa a viver . . . como 
o diabo o sabe. 

Corntuclo o desventurado conta 20 ou 2j 
annos de trabalho e estudo, sendo ut;l na 
sua arte, cmnprindo os seus deveres, em
fim. 

Outra scena: 
-Tenc iono ir este anno ao J3razil com a 

companhia. Preciso me digas se te convém 
acompanhar-me e quanto queres ganhar. 

-- 1\ão sei .. . Veja lá . . . Deve ter o seu 
orç:a1nento. . A vida, lá como cá, está ca
r íssima ... te nho ele fazer clespezas g ran
des parn me apresentar . . o meio é diver
so ... Além de que, é urgente contar com 
dinhe iro para a famil iil se manter. 

- Sim, s im, já se i. O costume. 
- Proponha o senhor. R esponderei de-

pois . 
- -Xão. não; dize lá tu. 
--Assim el e repente .. . Parece-lhe mui-

to setecentos mil réis? 
·- Setecen .. . !? Estás doida ! .. . Tomáras 

tu que te dessem quatrocentos. 
- Oh! isso não! .. . 
-Pois olha , filha, por duzentos vae a 

Michaella e vale mais elo que tu . 
--Oh! ... 

- Não protestes, que é verdade . A pro-
va é que por sua causa os /auteuits ele 1. • 

fila vendem-se todas as noi tes corno ca
i:e lla . 

- Isso apenas significa ... 
- Que tu p referes ficar para ahi aos paus, 

agarrada á tua arte e li tua moralidade. Já 
tens eclade pa ra ter juizo. Vamos, clecide 
te; o lha q ue quatrocentos mil réis é já um 
orde nado bem bom, e tu no Brazil pócles 
arranjar outros quatrocentos sem clifficul
dade . 

- Porém .. . 
-No anno passado, a Rosa, trouxe cen-

to e vinte lib..as em ouro, e os dedos, as 
o~el~as e o pescoço cheios de brilhantes 
Ja VeS •• , 

-1fas e u . .. 
-Deixa-te ele observações e decidi- te. 

Pretendo levar uma po rção de carinhas 
boni tas e tu estás na conta. Queres ir? 

- Já se vê, levo beneficio e passagens 
ele volta? .. . 

- Era o que faltava! ... 
- Ah! e ntão ... 
- Não vaes? E's to la . O Z. faz empe nho 

que e u leve a P ilar. P ois levo-a . E ganho 
no negocio, porque essa ne m ordenado que r; 
vae só pela passagem. 

E a modesta artista fica-se a olhar , es
tarrecida, a sua arte e a sua honestidé>de .. . 

A Pilar vae pela passagem . . . a 1Iicael
la. vale 11111ilo 111.ais . . . Que faze r? O n1esmo 
que a Rosa' Oh! não! . .. R esiste . .. resis
-ce . • . entretanto a casa ele penhores vae 
sorvendo insistentemente . Depois ... 

Nem se l)Oc\e ser miseravel com h onra 
na nossa terra! 

Oh! as revis/a.!,· do a11110, as 1-evislas do au
?IQ I .•• 

:-.Ianá ela escoria, vergel da escumalha, 
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esgotto da a rte, cloaca cl3 educação litte· 
raria, artistica e mor.tl! 

Por isso teem os a r tistas de tragar a ver· 
clade a rgamassada. e m lama que a primei ra 
mão atre vida lhes cheg,1e aos labios. ainda 
mesmo quando essa mão seja. a d'u.n Jo~o 
Barbosa! .. . 

Nlas .. . Perdão, R egressei ao estado an
ter ior. Per rnitti que serene. 

Sempre com muito respeito e veneração 

De V . Ex.' 

Concidadão obscuro 

EDUARDO FERNAKDES. 

P. S. - 1~m a ullima carta !Htlllram erros. <Je Que 1>cN 
descul l)a. 

t.• eolumna. \l." linha. lela•se:-omitll noou}~. 1'ltbS1itu1u
do-os .. . 

. ,1ei-ni:1 colu1nua. 11.• linha. lel:l·Se:-as 1onz lnceudldas ... 

.\le~11Ht columun. tG." llutrn. hHà-se: - 1erã ncaao i-u,._ 
prezo ... 

h'. I', ----==:----------
UMA FESTA 

Conjuntamente com a de Alfredo 
Taveira, con tra-regra do theat ro do 
Gym nasio, realisa esta revista uma 
festa n'este theatro, em o d ia 3 do pro
ximo mcz de janeiro, na qual têem en
trada por meios preços os nossos es
tima veis assignantes, annunciantcs e 
compradores avulso. 

Os primeiros e segundos teem pre
ferenc ia, para o que é bustante parti
ciparem á administração da Vida Ar
listica, até 30 do corrente, qual o Jo
gar que desejam; para os ul timos é in
d ispensa vel apresentarem-se na bilhe
tei ra, no proprio dia do espectaculo, 
mun idos d'um exemplar d'esta revista , 
cor respondente ao presente numero 
quarenta. 

O espectaculo constará d'uma das 
melhores peças do rcpertorio, oppu r
tunamente a nn unciada, e constituc a 
te rceira festa da serie que esta revis ta 
tem offerecido a todos os seus amigos 
desde a sua apparição, a q ual breve
mente auinge um a11110 . 

Maio res novidades c m festas futuras 
se es tão preparando, e que são, por 
assim dizer, u m bri nde digno de nota 
pois que não tende a explorar nin
guern. 

A' festa, pois, do dia 3 no Gymnasio, 
para a qua l ha já inumeros bilhetes 
marcados. 

Convem adverti r que a cedencia de 
bilh etes nas condi.,:óes expostas, é fa ci
litada a té existi r em na bilheteira, ces
sando logo que se cxgottem. 

e ae-= 

Vilbert 

E' este o nome d'mn dos mais celebres can<,one
tistas parisienses, o qual acaba de fazer a sua es
treia como actor no Odeon, o segundo thea1 ro fran
cez, desempenhando com grande successo JUt·. de 
Pourceaugmw e /J,wid Copperfield. 

Diz-se que Vi1bert, attentas as qualidadt::s de 
grande artb ta agora evidenciadas, conseguiu empa
nar o brilho de llrasseur, con.;iderado o principe 
dos typos parisie nses. 

"ll VIDJ\ ilRTISTICil" 
Encontra-se á venda em todos os k ios· 

ques e tabacarias. 
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Oina Te ixeira 

Rs quatro estações Õêl Uiôêl 
\ l'<>E~IETO 1 

1 1 

ESTlO 
..-:· o Eslio urn rt'liz. lrnnc,uillv t·~t:ldv; 
\ p lena rlura~·•\ • dul'> ~l·nti111t·ntu:-. 
0Sh:n1~ndu·$e au pl:\dclo l'l'in.ulu 
l>os formoji;O!S e Ju~h•:,l 1H.·o~n11w1110~. 

EIII• lc111 a ,·y,·li'11, ,·t, ,•fwrgin 
Do~ h.•ndtirint- t,tan:-- dl' o.111igits er;;lS, 
C:ujtt indonmvt·I for1;a $1• tJXh,bitt 
Xo::- tl'rrin•i:-. ,·umbnlt·~ {'Ontra ª"' rt:rà$. 

Lembra uma lurde ur,ntlWada t· llnd:t, 
Poeira de oiro et'l1,ai·:m t-Jhte o mar. 
\'ermeJho lume c·r!.!pil:uulo aind:1 
~as ptdras ruhras 1Je abriuwdu lar: 

O 1·nnto ininlerru1,10 ela i.'igarrn. 
Pumar d1f"lo <li' frulo~ ~alloruso~. 
Trinado 1•nhlnf.(uc~<·ido tlt• guitarra 
:-ioh t1j(l! i ~ dedo:,. treinulos. m·r\·u:;o~. 

Em $nas ntltu<le:oi varonl~ 
~\'Ot·ta Jonalro~o truvaclor 
,\ 'S dutdneius l)(tllida~. gentis, 
Cuncões renllendu trigncs.l'tmlt: a111or. 

\ longo~ hoJ'lson1c~ lrnnino~os 
Erwin Ui>n• olhar cntt•rncc-idv 
\ • t,11~1·u tlo:,;. 1·01uor1los r,ll111loso~ 
ffu111 n~onlw ruwro it1>t·kdJ,1 

b'. no meio do c.iuadro~ 1>iUor<•s1·os. 
t:oloric.J.os a linlat- idcttc:.,i., 
Oe.:i.enha O::( 1•011,plit·ados ar:tlit!~t·os 
DP formid1wel~. t,rant·a"' 1·at1wclra1•:-.. 

l h .·poi:-. .•• t'tUH,'tHl(l dtJ Udt·jar no f>Sl)l;H;O. 
.\ l,.w:da lh.'la a 1·:1i:tt-•111 <.la il l u:-.ãt,. 
Da Fami l iii, l)ron1ra. no rt•J.{at,'H, 
lh•puis,, uhlu1· "t:iit.da t'Slat;áo. 

/ l )'\/f,; < l ~ li 1. 

. I~ rtstanl('S t•stact.e.; snrlo pu•;lirartas no 1,rod11w 
numerô. 

~ ~ ~...,,.....-eae~~~-

Academia de Bellas Artes 
,\ melho r mant>ira de medir o estado de 

cidlisação de um pon> con~iste na analyse 
das suas leis, das suas inst ituições, dos 
se,,s costumes, da sua religião, do seu des
envolvimento sci('ntifico e arlistico, do 

La 1.1 ra Hirsch 

VIDA ARTISTICA 

M i guel Pereira 

Zeferino Albuquerque 

Herminl a Silva 

J1.11io Alves 

Antonio Ca rdoso 

Anlonio Josi Valle 

Am~rosina Medeiros 

Oeo l inda Campos 
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Alfredo Taveira (contra-ree:ra) 

Augu sto Machado 

José d'Azambuja 

COMPANHIA 
D O 

THEATRO Judith de M ello 

rio 

GYMNASIO 
E POC F\ 1911 -12 

Albertl:,ti d 'Olivcira 

Julio Candeira 

Viei r a Ma rqu es 

Virginia Farrusca 

T t:lmo La rc her 

Sophia d 'Olivei r a 

Trtstio 

Henrique Atbuquerque 

S<'ll grau ck actividade fabr il e cornmcr
cial. 

Sohrc-turlo a <'SCola é um thNmometro 
infallin'I pelo qual se pode aquilatar da 
menta1idadc:- dt• um povo e <las suas facul
dadt..,s: para acompanha r o prog-resso mun
dial. 

DisSP um p,'nsador : «l:m povo ha de SN 
o qtu.~ a escola o liu•r •. 

Ora a in~truc<'ào PJn Por tntral esta v<.t , 

diz;a-sP. muito atrazada 110 tempo da mo
narchht. 

l·:rtl uma VPrdacl ~. Era um rcfh~xo da de
cadPncia do reginH·n e a. represl~ntação do 
coliSl""rvancisrno n~nitent1..• a que os g-ov~r
nos ,·otavam a ,·scola. 

\ ' (•iu a l~ e publica. porl·m ... e fizeram-se 
reforn1as ~ prnmC-:-iSa:-. \'é-trit,~ . 

l)'pntre t•ssas rt_.Jo{o rmas. algumas mira
bolantes. e d 'entrc essas promessas. a1g-u
mas S<'ductora~. a da ",cola dt• Bt•llas Ar
tl\S dava ~spcranças de uma melhor o r i,•n
ta<;ão para o t'n!'.>ino e ck um mdhor futuro 
para o paiz. 

fofelizmentt' . poróm. par.:ce qu,· 5f' mal
logntram. 

O ra vejam. 
1 la pouco dt'cidiu-sc cortar no estudo 

do 111ock•lo-vin1, doze dias por mez, uns 
óoSooo réis por a11110! 

1··:· urna granel-..• economia. ntlo é \'ercla
d<' :, 

l><'v<'-~<' cornpr<.'h<'nde r , pon:•m, que pa
ra o a rtist,l a partê p ratica sobreleva a 
t hcorica. a parte pratica é tudo . 

:\'t'ces,ita, é facto, de ser instruido, de 
ter muitos conhecimentos: mas o exercido 
constantt:" da profissf~o que abraçou não lhe 
é dispensan:>l dt-> modo alg-um . 

Porque é o st•n nome, é o seu fu.turô, é 
a sna \'ida t• a dos seus. é o seu ganha-
11ão; e o ganha-pão do estudanu: das esco
las publicas (o qu,· é coi;.;a tambt•m bastan
tt ... pnnd.._:•ra,·t.,I), está tnnto mais ~arantido 
quanto o Estado lhe fornece me ios de se 
instruir convenientemente e poder fazer 
valer o seu trabalho e os seus inerec imen
tos. 

M ari a A1.1 gus ta 
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Xo desenho , corno arte plasti ca, que r 

applicada ú pintura. quer á cscnlptura , é o 
ex erc ício da vista que prepondera . 

A maneira de apprehende r o su jei, al
cançar uma facil a nalyse das fo r11l as an t
tomicas, d tlS sombras , dos r~levos, dos con
tornos, das a tti tude s on poses, e ·c ., é ad
quirir uma aguda vis[vl , se r vindo-se de 
bons modelos. copiando ·os de t ida . detalha
da e pacie nte men te, não por passa-tempo. 
mas po r oxigencia profiss ional. 

Cortar, pois, na par te pratica cl' esse e s
tudo, afigura- sc-,vis um absurdo. 

Um born modelo satisfaz os requisitos 
da a rte e o seu estudo ú lição pro veitosis
sima . 

Facil ita a obser vação mais segura e por
tanto adextra na r eproducção mais com 
prehendida e mais cn idada. 

Não ser ia, po is, melhor , c m Jogar de se 
reduzir a «cincoenta por cento• um dos pri
meiros elementos elo ensino n'uma e scola 
de bella s artes, eliminarem-s e cade iras q ue 
quasi não têcn1 alun1nos, q ue forarn desdo 
bradas sem necessidade e que consommc m 
verbas nu1ito rnais importante s do que a s 
ga stas com os mocl~los vi vos> 

A. C. 

F lo je :\ no ite <leve abrir as sua-; portas o nos~o 
primeiro theat ro lyrico. O inicio da época Jyrica t! 
um facto importante na vida lisboeta. 

Com alg uns e le me nLos que a com1nrnhia di.s1>õe 
espetamos ter um:i temporada de boa musica. 
A em preza Calleja e Boctlà está com a fir111~ ten· 
ção de lcvau tar- o nosso thcatro ao nive1 dos me
lhores do estra ngeiro, isto ê , voltarmos aos anti~os 
h!mpos do nosso S. Carlos. 

No pro ,imo numero comct;arc mos chronicas ~O· 
bre as 01>eras q ue se íOrem cantando, acompanh~l· 
das de re tratos dos ar tistas que mais se disting ui 
rem; assim a nossa revista s..:~uirá todo o mo vi . 
mento musical, isto é, continua rã o c::minho traçado 
desde o seu p rimeiro numero. 

THEATRO DA REPUBLICA 
Dois concertos da pia
nisnista Maria Carreras 

l)epois dos co ncertos ha po uco realisados n 'est<: 
thealro, em (Jll C Vianna <la Mo tta quiz feste jar no 
nosso paiz o ccntenario do grande musico Liszt , 
tivemos dois magnificos recitaes pela p ianistas ) b\· 
ria Ca rreras. Artista desconhecida para o nosso pu 
blico, confi rmou pera nte nó$ a fama de q ue vinha 
precedida . 

S1;ml>re detestamos os pianistas mád 1i,uu, porisso 
a escola que esta artista nos apresentou, veio de
cer to Jança r bastante luz cm al~uns espiritOs cá da 
nossa terra, q ue chamam tocar t()m sentimento, 
qua ndo os :utista" tocam as notas com CQl'recç,'ío e 
nad a. mais; senlimento (;, mais alguma coisa. .. ma:
)ía rfa Carreras possue esse segredo, eis a causa da 
oossa admiração pela illu:i.tre p ianista. 

P(;Ja nossa capital passaralt\ tres artist:\s que nos 
enthusiasman\1n 1 Carreí\o, Bauer e Pug no; todos 
ainda estão lembrados do efleito produzido no nos
so publico pelo ,>iaubrn Pl1gno ao e xecutar uns no , 
ctur nO!- de Chopin! Nunca mais ~e ou viu Cho pin 
assi1n! 

Que encan to, q ue ma,avilha ! Teen1 appareci
do lorfldores de Cho1>iu. mas execuções aladas ,1ue 
fa .,,em vib ra , ac; almas, nuuca mais! Por~m, agora 
)laria Carreras veio renova, ess;r.s horas delic ios:ts 
de arte de que CMavamos tão ávidos. 

Esta d1..;tincHt piamsta !! sobre tudo t rande na 
comprehensão do trecho e no sen1 i111ento da exe· 
cur;ào. E nem d 'outra fôrma poderemos ague1.tar 
um rec;tal de 1>iano. Faz ca,lt:tr a nota , o terminar 
das phrases são habilmente calculada,, o som e 
oplimamente conduzido; a sua escolâ ê de arlc 1>u · 
ra i;em n\hOtinagcm, traduz o pensamento do au
ctor . e i$ tudo. N,l primeiro concerto, tivc mo~ e :i.s:t 
e ncamadora Soua/a ap. 2 11 • .:i 3 de Beethoven. com 
s , bor o inda a .\ lozart, mas toda ella um arrend ilha· 
do d .; melodias, como nascido..; no <'Oração. Foi de
talh~da phrn"e 1>or phrase 1>ela grande p ianista, 
admiravelmente; o Ada,1rio fo i um mimo de scnti
m<:n to. Depois n a. Ecos1ai.se11 Beethoven-Busoni 
e <la Cra11deja11/a:ia de Schubert, chegando fi nal, 
mente a Cho1>in . O'c.:ste auctor executou: d uas Ba
ladas, ,Vorturno, vahe e h'erceuse. Ainda d 'tsta vez 
o publico não terá ficado p <::rcebendo q ue e a ~sim 

que de,•e ser conq>rehtndido o ~raudt auctor po· 
laco?! 

Chopin requisita ,un arlista de tcchnica e sobre 
ludo uma g rande alma dramatica.; d'out r:t fórma 
nascerâ sempre nma t·.,~ecu(Íl> fria, nada vibnmtt•, 
em q ue o aud ilo rio ficará mergulhado no mnis pro
fundo indi ílerenti~mo! Maria Carreras absor vida 
completamente q uando t xecuta Chopio , faz can
t;;lr a nota , nascendo ª" 1)ha~es cheias de e l1.:g.111cia 
e hclbmente lançadas! 1\ ultima 1>arle do çoncerto 
foi consai:rado a duas l)eças de 1.i~zt e a q uatro 
csqui'.sses cirrass1e1111es d'um joven composito r z,,. 
dora d isci >tt1o d<:: Flusoni. São peças ba!Jtante o ri
g inacs quC deno trlln logo ta lento do a uctor . 

No :i.egundo concerto . Maria Carrera::. orianisou. 
11111 programma talvez um pouco mais para tt:chu i, 
ca que o p rin\ei,o. Na primeira. parte li vemos um 
roucerlo 1>ara org.lo de Hach· Z::tdora, be:lamente 
transcripto, seguiu·se uma C,"igue, em s i bemol de 
Graun (TiOl• l iS9 muito interessante e bem com a 
cpoca. A segunda parte to i composta de o bras de 
Chopin, do is esludos o sdn:r::o e m si menor. e o 
allegro do toncerlo, tn:chos tocados bel1amentc, 
com um alto poder s ugKe!5t ivo. 

No Cár11az,ai de Schumam , Maria Carreras, evi
dencio u-se conheçcr o,) timamente a fó rma is vezes 
um tanto philosophica do aucto r ; e i~ uma q ualiclà
de d 1.: Maria Carreras, encarnar ... se no 1>ens:-unentô 
do auctor da rnusica q ue e xecut;\. 

Na q uarta pan e <l cstacaremo:. ::a fómn delicada 
como foi e xecutado um il/i1111ello de Sgambati, t a 
maYdtâ milita, clt! SchuhC(l-'fauzig, peça ((ut re. 
c1uer , magnifica techniça. · 

Foram apena!t dois concertos q ue esta distinc ta 
p ianista deu entre nós. mas pode ç~tar certa a il· 
lustre artista q ue foi apreciada com a dedda lu:>:· 
t i ,:a. 

N:i o qll'!re mos terminar esta noticia. sem pergun . 
tarmos, já se v(; como simples cu riosidade, o nde se 
111<:lleu o publico q ue d ias antes enchia o 1heatro?! 
'lalve:: fosse d 'esln :,e:: m tis ele.,:-á11/c ullo apparcter! 

Como se ,-.oderá fazer ar te, pr inc i1>nl mente em 
Lisbo·1, com um publico assim ed ucado arti.;;tica· 
ineute?! 

A 1. 1·'RF.DO P1NT-O (Sacavem). 

THEATRO DO GYMNASIO 
O • Mano Augusto, -. comeclia em 
3 actos, versão de Xavier Marques 

F.' evidentcmcncc uma boa come<.l ia, digam o <JU~ 
d1,serem os sabio~ da G recia, seodo o p rime i1·0 
ac10 aquc11e e m que o c~1>irito do auc i.or n1ais b ri
lha e o melho r tr::1balhado. T od:lvia vló:-se com mui · 
to agrado1 se m o perigo de assistir a $Cenas c :-::can· 
d nlosas o u o uvir ditos cqui voco.s. o q ue prescnlc
mcnte tem fóros d..: raridade nos nossos theatros. 
Não é lkÇa p:Ha fazer :..ucces.so, mas <leve ag\len· 
ta r•se no can ar. po r bom tempo. 

Xavier ),arq ues foi fe liz na versão, aprc~tntan
do-nos um t rabalho que em nada desme rece. de o u
tros já realisados e em que os seus mcritos. os :i.eus 
eseru pulos são sempn.: mantidos com decoro e pro
bidad~. 

Resente -se, e bem , de maior cxito c1ue a peça po
d eria. :l lcançar a d istrih \1ição feita. Assim, suppo· 
mos que o papel de f\11~uslo :'.\tachado deveria te r 
sido dado a lh.:nriq ue · d 1Albuq ue r<1ue e o d 1este 
áquelle , como o de Laura l lirsch a ;\L'1ria J\ug usrn . 
o de Albtrtin;\ a Laura e o de J lcrminia a Alber · 
t inâ. 

Não significa isto que os intt?-rpretcs <le~cmpc · 
nhem mal as suas personagens; mas estariam me
lho r d1:ntro d 1aquella.s com as quats a s ua feição e 
indo le anistica se casariam, se bem q ue o ar1ista 
vt rdadeiro encon tra se1111)n: meio de se adaptar ã 
perso nagem <1ue lhe é co nfiada . ainda a m::tis ligei
ra, obrigando-se por is~o a dar uma interprettt<:ão 
á altura . Q uando não exiMc a faculclad(; da faci l a:,
simil ação, quando não ha oo artista o · 1>oder da 
identilica<:ão. todo o trabalho resulta pa llido e frou· 
xo , como s uccede com alg uns no 1llá110 A ug us!o, e 
o artista passa a fi i urnr na gale l'ia dos e leme ntos 
simpl e-smentt decorativos . 

D'esle modo te mos que, ao passo que I h:n riquc 
d ' Albuquerque, fazendo um cenlro. consegue des
tacar-se brilhantemente 1>ela finura e corrccção . 
1\ug usto ) !achado de$em1)cnhando um g nl.i. perde 
a perso·1agem, a q ual para mai:; é dupla, fazendo-a 
po r vezes de1na:ü ado g rosséira . 

Em resumo e s.er,1incl.l-nos da g iria dos b.t:i.tiJo .. 
res : Albuq uerq ue esticou as presilhn.s, Mach~\do, 
me/leu os pis para dcnlro. 

No sexo mascu lino temos mais, Trislào, o q ual 
fazendo um japonez, {p:1r,e l q ue, como o da japo .. 
neza, oão con~c.:j{uimos "Sabt:r pol'(Jueexisle na peça ) 
desde a caracte ri:mç:\o ao desempenho. nas mais 
pcqu ;: nas minucias . revelou estudo e rigor de obser. 
\lação. 1>elo que levou a sua mcliculo:-.idadt,; ao pon · 
to de n1>render com um natura l o id ioma em q ue 
o seu d iffic il p::tpel (;Stá escripto; Zeferino 1\lbuquc.;r . 
<1ue, rasoavcl no lt\Odo de c:.ta r e d izer a ing ra ta 
1>a rte q ue lhe couhe . m:\l na C"l.racterisação. à qual 
deu a ap1>arencia d ' mn famínto: Alves e Soares, 
faz~ndo p rodi~ios de equilibrio para n:'\o perdt;rem 
a esrnbilida1c mas comprom ettendo-a. mercê da 
falta de intuição, trazendo o primeiro um a cabe1-
lti ra q ue ficaria muito btm n ' um an~ inho de 
cirio, e Vieira i\larqucs . Mig uel Pereira e J\za m· 
huiâ. os quaes apresent·un bellos typos e hcm 
mantidos nas suas t res 1)e(JU1.:UflS persona~ens. 

Do elemento fominino, esptciali .. aremos Judith 
de Mcllo, gradosa, encantadora na japoneza, não 
d e!Jpresaudo coisa alguma q ue im porta ao desenho 
interess·rnte da s ua de licada personagem, sern1>re 
condur.ida por fórma a justificar as chamadas com 
q ue o publico a d isting uiu. Encanta pelo mimo com 
que ge!:lticu la, anda e falia. o q ue reve11a o grau de 
cuidados q ue lhe m •receu a s ua pane, traduzindo 
sempre o ar de poesia <1ue deve bem caracterisar 
as fiJhas do Japão. 

E' um dos seus mais bell os trabalhoi,. 
A t-eguir temos Laura I tirsch , sacrificada pela 

distri bu ição , mas conseguindo fazer-se no tada; AI· 
bertina, dfaendo muito bem a sua parte, 1 h :rminia, 
infantil no 1.'' neto e t reslvucada nos restante~, e 
Diua discre tamente. 

Quanto a en:,cenação, cuidada e muito vi"ª• de· 
de mo nst<ando q ue andou l)Or ali dedo de gigaote: 
Lucinda S imões, uma d 1s maio res g lo rias scenicas, 
restos mo nume ntaes de uma t poca ar tistica que 
não vae longe Na disposição de todo o mobiliario 
e seus compo nentes sente-se a mesma inlluencia. 

e. F . 
~~~~-~~.~~~~-

:fi3íblíograpbía 
• Pyrilampos• versos 
de Armando Ferreira 

€ditado pelo nosso presado amigo Estevlio de 
Car valho, publicou o sr. Annando F erreira um li
vro d t versos sob aquelle t itulo , tendo a geul ileza 
o seu auct<>r de uos ollerecer um exemplar, como 
dissemos. 

Divide•se o livrinho em duas partes: Cán(iJes e 
lmp,·essiJt·s, asiim poeticnment(; d<:finidas: 

.. ~,io v:111lcJ:.~~ N111(61·t. ,·a,:::I \IOS clls1,•rso;1;, 
ci ue lrf'i ~lf';lFúl hallllo CQmQ om 1htllme,111cr: 
ah·or:.hh1 de :.111101• t'lh'trr.Hla em , é r SO:s 
p('l:l tw,111da 10 1. tio 1e u o llwr. mulluw:. 

· ~ fio luon·r$....«Us ;lu 1:u l~ d e huf()li:Sm CI são. 
nl lCntéS •1u:.1(lr1.1.S (le IIC111 . 1,ri'Ohf•S de IHll'i'Z(I, 
n a~l1)R ;lulJllmes J'K'-' rí"cutul:.idort:1 1n,io 
no st•lo J,1ern1u·e fl\rh) dn ,·elhn :-.urnrezn .• 

E sob esta definição, o poeta caminha cantando 
o tternal Amo r nos seus aspectos vario~. umas ve
zes à pura luz da phantasia 1 o utra:, da sonhada rea
lidade; ora füllando ã mulher amad::t aqucl1a lín• 
gu:Lgem dos infinitos mundos aonde a alma se 
ab~orve . o ra roçando as .:,ias pela terrn coJmo a go
zar-lhe os estr.mhos fulgôres desp1.:clid os. 

O s r. Armando Ferr~ira não é um est ranho, e 
por vezes temol,o o uvido com prázt r tan~tr a lyrn. 
observa nd o nós que tem feito progressos muito no
ta.veis na arte <le metriticar. 

>:os seus «Pyril ampos» no ta.se este 1)redicado. 
i\las a par das suas tiio manifcs t:'.ls tt.:ndencias para 
sul>ir, ha tambc1n dcsfallccimentos e tibiezas pro
pria~ d ' um g rau de sentimenrnlisino muito adean· 
tado . o q ual 1')ode fazer-lhe perij!:u a ascensão. 

T em q ualidades de intclligcncia muito a precia
vtis, repelimOl•o; conhece realmente re~ras e ,>re· 
ccito~, mas po r veze::. &rnhe-M: para obt:decer aos 
impul sos do seu coração, pelo que de ixa escapar 
senões. E' tah •ez n rdcncia propria da mocidade. 
l la de comtudo moderar-se, esta.mo, convencido~. 
porque não 1hc..: faltam requi, itos, vindo a occupar 
um logar co nqui-,tado pelo se11 previlegiado talen· 
to, o q ue d..:certo provará em tmbaJhos futuros de 
m ais arrojado \1Óo. 

Esta a nossa modesta o piniãoi estes os nossos 
:,inceros votos. 

R. F . 

ESPECTACULOS 
NACIONAL-$ ' f<--20 :000 doll ars. 
REPUBLICA- 8 ', •- Corre ios e •~lcgraphos

Os qualro cantinhos. 
TffEATRO DA TRINDADE- $ 1/,-Princeza 

dos do llars . 
TffEATRO APOLL0 -8 '1,-0 Chico das 

l)(!J?a~. 
TffEATRO MODERNO - Arre, q u'éburro .• . 

(revista). 
THEATRO RUA DOS CONDES - S ' ', e 

10 1/1 - Fandan~o e Ma;\'.ixt! (re \'i :-:: ta) . 
THEATRO DAS VARIEDADES -s 1 ', e 

10 1/1- Pnc P:\n1ino 1revistal. 
THEATRO PHANTASTIC0-8 1,'.1 e ,o ' '.,

Eh! thalas!ta! ... (revista). 
ROCIO PALA CE- Que ha <ie "º"º· lrevistal 
TffEATRO INFANTIL DO ROCIO- Se ,o 

- AI esprc irn (revista). 
COLYSEU DOS RECREIOS -8 '/, - Com. 

pttnhia de vl\ ric..:d:ules. 
CHIADO TERRASSE - Ru a Anto uio Ma da 

Cardoso:, 
SALA O CENTRAL (Pa lacio F oz) - A,·enida 

da Liberdade . 
OLIMPIA - Salão ele c<mcertos, e le., rua cio~ 

Condes . 
SALÃO DA TRINDADE - Ru, :'lovada Tri11-

clade . 
SALÃO· DOS ANJOS - FoJuetes e fungagá.• 

(rc,1isla). 
JARDIM ZOOLOOICO - l, x1iosição 1>erma· 

oente de a,·es e an imaes ferozes. 
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LoJ A DE NOVIDADES TINTURARIA A VAPOR 
O esrnS•l•~•~=~~~n,::,:n,e~:!::.:,.-:-(1~~7. e o unlc'o ,,ne '~ 

\'('ll(le (•Orn a 1·td11<:t10 do 30 º'º íh)S l)rt"'(,;OS di\S OUtl'•\S l'<l8.\8 1•t-l1) ,.w10 ( I(' t(' r j 1 
1'('1)1'('$('11HH,'Õ('l'l (' t1CP0!!1U0S da~ rnbrif'n ~. 

colossal ~orlilll<'n t~ llC 111N1.\P:,l:. Talh('rC's CI<' tri~ton (' e· (I(' t<•'lfo~ as ou11·as 
cnrnlldnd('i-. OIJJec1oi. 1lar a l)rhHl1 l'l, ,·ldrM ~· ('rls1,,es. t:u1f>larl:1!i, A1·1li:;:o.;; (I(' m(•. 
1rnge. Crls·onc·. t·1cn:il:íllo:,. 1)i11·n b.lrht~ir,,. l•'lltr,,~ J)li1 a ;\gun. ,:0(11) li ndiSSil1lOi< ru·e· 
go~ 1),1\r a ('IHIP('U 1):\r a lluuld<• r 1)01· meuule tio~ N«os. 

LOJA DE NOVIDADES 61 
- RUA C>A PAL ""A -

63 

leja e 1.• andar dt prdlo l•do (E• f~nle da Confeilaria ~m) """" """" 

- ---DE:----

Augusfo Pires Branco 
Tinge todn a c1unlid:1(1f" de f3:r.eníl.t de se<ln. lõ 

e atgodilo. ('m 1oc1M1 nl'- c·i,rC'l'l e oe.;:i.$ de 1oc1:, n 
,1u:11td~Hh.~ (l(l fn;,:enda A 11reços con,·e1h· l0tmc~. 

1\ li:t"odt,ei- ou rn em no. 1..:,,·nt:ce111 ele rnto reilo. 
oegra l$.Snge a sec. torn hr(', itla<le e ocrreh:ão. 

45, CALÇADA DO CARMO, 47 
O unico C'stabeleeimt:nto de Lis boa que não tem eompelidOr · • ,·$oÕÕÍf, 

fSTI\ Cf\Sf\ nAo n:m SUCCURSf\ES 

A NACIONAL 
COMPANHIA D E SEGUROS 

S~i\E nn suo propri~i\Jô~: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~ 
S01ledade anonima 

d! 
responsalilldade limila!a 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~~ 

fun~a~B em 1H-Q~6 

RESERVAS 

135 :753$650 
RÉIS 

~~ 
Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 

Pr<::.tá111-s1.; todas a s info1·maçOOs verbalmc nle da . 10 horas d a m anhã cí.s 5 da 
tarde, na sédc da Comp:rnh ia, ou por cscripto 11a volt,l do correio . 

Diredor--FERNANOO BREOEROOE Sub-!)i1eclor--JOSÉ A. QUl,VTELLA 

P __ 

. (SE O ATOL .._ Gran~,~.,..!~,~A~~~ '"~.~ .... ~atai 
1 (PARA FRICÇÕES) Premio maior . . • 240:000$000 

Infalível no uso do rheumalismo, 
dôres nmosas e dôres do menstruo. 

Á VENDA NAS PHARMACIASJ 
E DEPOSITOS 

Largo de s. Julião, 7, I.' - llmA 
~ Largo de S. Domingos, 62, 1. • - mio 

Con• "'lta • li• 2 hora• TELEPHONE 2557 

Segundo premio, , 30:000$000 
1lllhc1c~ a. ll\0$0:1n r (·I~. ,· i~o:-.i inos a. 

.J$0:x1; e auto la~ do 2$20.), 1 $(1(0, 1 $ UM). ,);'10. 

1 

:J.'kt, ?lo. 110 e li() ré is. n ozonlls de 2$21Xl, 
1$1()11, e üm réis. 

Esta casa desconta desde já o 
1 coupon de 3 c, •0 da Divida Interna re~ 

l 
ferente ao semestre corrente. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos 
á casa 

LrSBOA 

rs~~~~,~1~1.~J:r~:a 1
1

1 

senhoras 
DAS 3 AS 5 DA TARDE 

R. DE S. ROQUE, 67, 1.0 E. 
TELEPHONE 1.S73 

Vendem-se e alugam-se 

GRAVURAS ----
p. Casa o ova ôa P ons~ca 

1 
LEILÕES 

Compra e: venda de propriedades 
Empre stimos 

hypothecarios e procuradoria 

R. d'Assumpção, 67, 2.°--LISBOA 
( Esqui n a da R . Augua ta) 

TELE:Pt-lONE 3418 ·-------------
SOPHIA QUINTINO 

MEDICA 

Consultas diarias 
NA 

R . d~ P r o.t...o., 9:3, s .0 .O. 

Da , ás 3 -- Telephone 2172 

A PREÇOS MODICOS 

Diri g ir pedidos á adminislraçào da 

"VIDA ARTISTICA" 
RUA DO 'MUNDO, 81, a .0 

LISBOA 

TELEPHONE /. 43$ J. VILANOVA & C/ Telegra.111111as: 

LOWSKY ! Lisboa 
Porto 

SÉDE: Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 
LISBOI-l 

FILIAL : Rua do Almada, 113, l ." 
PORTO 

OLEOS MINERAES 
Especiaes para lubrificação de automoveis 

GANHAM AS CORR.ID.AS DE RAMPA, A SABER: 

O Ili."'º Sr . .Estcviio de Olive ira Fernandes em carro 
Hrasier lubrificado (:{)m o nosso Oleo Automobiloil A, g .. nha 
a taça cios Sport~ illustrados . 

~ 

O Ili."'º Sr . . \ ngcl Hcauval e t, e m carro Bc rlict lubrifi
cado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, é o sc
g,indo classificado. 
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AUTO MOVEIS 
Marca 

F. 1. A. T. 
Praça 

do ROCIO 

VIDA ARTISTICA 

D'ALUGUEL 
Taxi 

SELLADO 

Garage F. 1. A. T. - PALAGE - Telephone 2702 • Vinhos e Azeites • 1 A VI NTEM 1 
1~.:~s.:~:~, .. ~:,:~:.'.~º .1 ~(ÍNOUTinRtleC~Aral 

SERVI ÇOS A H OR A 

N m uer os dos car ros: 19, 35, 1-aa, 19 0, 8 7 5 
CARROS ABERTOS, EM CARAGE Vinho Verde de 1." qualidade 

Alugam-se carros ao mez (aturados) nas mesmas condições que as carruagens 
Proprietario, VASCO ]ARDI M 

Az,ite de Castello Br:mco muito Hno 
\ 'iuhos fino:; e lirores 

• 

• • "MERCEDES" 
MACHINA S DE ESCREVER 

}I mais ptrltlla t reslsienl! 

RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

AOOCSSORIOS 

Reparações em todas as marcas 
de 111achi 11(1S 

eoplas A machina - traducç6u 
€nslao de Dactylographla 

VENDAS DE MACHINAS 

TElEPHONE N.• 3066 - Agencla 110 Porto .,~-----· ., 
1~ 

Cesar ~. Paiv<J 
('ir11r9iffo-Ocnlis1<1 

õo ílos11ilal õc S. )osf ~ ann~xos 

Premiado na e,posição interna
cional de 1-'ãti, de 1900, eom men
ção honrosa a unic-a concedida 
pelo iur)' :\ expositores portui;uc
/.c:, d'esta ch,$Sl'. 

Collocam-se dentes desde um 
até a d e ntadura comple ta . T rata
m e nto especia l de moleslias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1. 0 

Teltihm n." 3.355 LISBOA 

r uestrnos ~e sen~oras e iriamas l (fiA-
15

-
1 

, . 
LAVA, L IM PA e TINOE 000 reis 

1 Il~IURARrn ACAMB~UR~nc J li Esqu~n;:1.º'~:ni: eob,c a 

1 10, Largo õa Qnnun<iaõa, 10 1 Ramiro Pmto & e. 
Rua õe S. Bento, 175-íl 146, RUA AUGUSTA, 148 

LI S BC>A Teleph o ne 562 

Ru~u~~E;~L~~~,~~~ ,oe (ti 6 O 6 
Telephone n." 1.924 + L ISBOA 
c,raml<' .:or t irn<•nto ''" ohJN'h'" dt" 0111•0 4" Tralamcnto da syphilis pelo •Sa l, 

or:ur1 :1 ,w ... o. 11w.:. ,·omo 1•orctõ,~:--. ('..-1(1í'!rt, ,~ \'ar~an•, systema <lc Ehrlich, pelo 

::::.'.~;;~~.'; .. ~;;:.~'~:~; ... ~~:::'. :~'.'.;:i~;· .... ,~~··,~~~;~;: DR. DECIO FERREIRA 
ro .... ~ah a~. t·~stl("tu.~,. Jar,·o~ (• lm.d:t-i, t'lC .• 
c..-~"l:t""· ~,i:ir,wt·ld•"t" .-rn 11 ,·:w• C' 11\uil"" :R·~a Cart:"ott, 6 1, 1.'\ E . 
vbJi•c10:-; ,~111 (•.:toJo 111•t111rlú" p11ra hrlmles. 
(l!'~(h• 1$000 r(·b. 1 TELEPHONES 2s70 E 3090 

J.)i;,:~1~,1~~~.~~~1~1;,1~1~:i:1,('~.w;;\;~:.~~t· Jllalilm. Cr .., 

- -~ I 

1 

OFFICINA DE FUNDIÇÃO 
DE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNOAOA EM 12 6 190 1 

1 1 LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

)lanufnrlur:\ 111' to,I:\, .lS forr:l
j,t11n, (('ul m('lal) , ... ,r-i .iOICUU(\\ í'h. 
nll::<' lttf,tt!III, elal3.$:f'~ 1• \:\ri,(', p ... ,n 
uumtra... ft.'rr:1~e1ns i,ttra Urll3.!!> (' 
mov~lc: :uHi;,w,. 4>h' .• 1'h', 

Canalisaç1es e appmlhos 
para Gaz e Agua 

Tns1allaç6u <ltclricas 
!)ourar 

prnlt'tu· , 11ilu!ar e óron::rnr 

ANTONIO TELLES 
R. $4RIIV' OE CARVALHO. 89 A 93 

1~. 

~lf re~o ~~uar~o ~omalues 
OfflCINA 
--DE-

CARPI NTERIA 
Encarrega-se de edificações 

ou reedificações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernentes á su~1 arte 

7, Rua da Condessa. 9 
(AO CARMO) LISBOA 

129. Rua do Salitre. 131. LISBOA == Telephone 2623 ------Construcc;ões 1;: installac;õcs d ectricas, forc;a motri..::, apparelhagem elec1rica e seus accessorios. motores-dyna· 
ino::; para rorrente rontinua ou ahern:-1da. lampadas de incaodescencia cte tod;ts as qualidades, lamrada~ de fila· 
mento met.tlico, arcos voltaicos. rç ,istencias, accumuladores e apparelhoi d<; precbtlO, v~ntoinhas e apparelhos 
para aquecimento, tclcphon~~. campainhas. oâra·raios. êl~. 

R.EPAPAÇÀO Dt. TODO O S YS 7 l1EMA DE OER. ATR.IZES OU ELECTRJ CO-MO TOR.ES 
ORyANIENTOS GRA'T I S 

Ra1iida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua do Salitre, 129 

8 1, 
ENCAOER NADO R· DOURAOOR 

Papelaria. TypogrJ11,1ia 
e Artigos Religios,s 

-~ 220, Rua Augusta, 222 ;,, 
. "" 

Telephone ~ - '-'\.. 

2089 ~"" @ 
@ / , ':\. O Sueeuml da, 

/ .::::., ,, Offi cinas <ll> <ll> 

~ ~ '- <3> <ll> de encadernação 
~ movidas a vapor <ll> <1P ,s, 

92, R.. N. (/(I Tri11d11dr, 92 

T l!LEPHON E 1495 

0 13 

-· 
)~ 000000 000 0 ~ 
1 

Garage o o 
o o ------o 

Estephania 
o 

o o 
o o 
o 107-IOS, R. José Estevam, 111-113 o 
o o 
o L .ISBOA o 
o 

A u1o moveis el e al ug uer 
o 

o o 
o da repulada marca FIA T. o 

'º T~ximelros, luxuosos e com o 
o chauffeurs iardados o 
o o 
,º 

T e l opho n c 2698 o 
~ o o o o ~o o o º--™ 

êmprczc1 ílaciooal 
õe ílc1vegc1çao 

Sac no dia 25 de de/.Cmhro para S . Tho· 
me e l ,oa•1da o 

Paquete LOANDA 
Sa\: nu dia 10 de Janei 10 ~o mc:o dia, 

para <l • \fric-a o 
Paquete PORTUOAL 

1,,,~·~~;t.~~.~f~:~Pi"~.'c~tt'i1i:: ~.,~~~l~;l:;:~~::~~i~·.;~/;: 
rnt',h'r ,.\.. f:.•, rtm 11,J l nl:1111('\ U. l l,•nrh1111'- ~Ili 
l,ISBO \: t:,1JrfJ1lori<h da f~rutir,~z:,. $.'í, rua •to 
1.oiomortio. 


